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Em resposta à Pergunta n.º 2254/XVII/1.ª, datada de 22-07-2026, do CDS – Partido Popular  

(CDS-PP), relativa ao assunto mencionado em epígrafe, encarrega-me a Senhora Ministra do 

Ambiente e Energia, Prof.ª Doutora Maria da Graça Carvalho, de transmitir o seguinte: 

O Governo tem vindo a acompanhar e a reavaliar a possibilidade de estabelecer uma interligação 

elétrica entre Portugal e Marrocos. A solução tecnológica e o traçado permanecem em aberto, 

podendo ser considerada uma ligação direta, uma solução conjunta entre Portugal, Espanha e 

Marrocos ou a participação numa infraestrutura promovida por entidades privadas. 

O projeto encontra-se, assim, numa fase de avaliação e não de decisão de investimento. O Governo 

pretende realizar uma análise atualizada de custo-benefício, comparar as diferentes soluções 

técnicas e financeiras e avaliar o interesse dos operadores de redes e de outros investidores. Em 

paralelo, no recente encontro realizado entre os membros do Governo da área da energia de 

Portugal e Marrocos, foi acordado diligenciar junto da Comissão Europeia no sentido de o projeto 

poder ser reconhecido como prioritário e beneficiar dos mecanismos europeus destinados ao 

financiamento de infraestruturas energéticas. Esta interligação só avançará se houver 

possibilidade de financiamento europeu ou do setor privado. 

Nesta fase, é extemporâneo indicar o impacto nos preços pagos pelas famílias e pelas empresas, já 

que este impacto dependerá do investimento necessário, da capacidade e utilização da 

interligação, da solução tecnológica adotada e do modelo de financiamento.  

O Governo defende que as interligações aprofundam a integração dos mercados, permitem uma 

utilização mais eficiente dos recursos energéticos e se traduzem em benefícios para os 

consumidores e para a competitividade da economia. A concretização desses benefícios terá, 

contudo, de ser demonstrada pela análise de custo-benefício. 
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Quanto à resiliência do sistema elétrico nacional, importa esclarecer que uma interligação não 

evita, por si só, um apagão, mas pode contribuir para acelerar a reposição do fornecimento.  

Uma eventual ligação a Marrocos constituirá uma fonte adicional e independente de reposição de 

energia, reforçando a diversificação, a segurança de abastecimento e a capacidade de recuperação. 

Esta infraestrutura seria complementar ao reforço das interligações com Espanha e França e às 

medidas nacionais já adotadas, entre as quais a duplicação, de duas para quatro, das centrais com 

capacidade de arranque autónomo e a execução do Plano de Reforço da Segurança do Sistema 

Elétrico Nacional.  

 

 

A Chefe do Gabinete 

 

 

Patrícia Diogo Almeida 
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